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Esboço n° 009 – A CORRUPÇÃO DOS ÚLTIMOS DIAS 
 

INTRODUÇÃO 

 
Nunca se viveram tempos tão trabalhosos como no presente século. Estamos presenciando a cada dia a degeneração moral 
da sociedade a nossa volta. 

Paulo já havia advertido Timóteo acerca desses tempos trabalhosos. As características apresentadas por Paulo referente às 
pessoas desse tempo são muito claras conforme veremos na lição de hoje. 

Que Deus nos ajude a suportar a corrupção dos tempos atuais e a nos manter firmes em seus caminhos. 

A Ele seja toda a honra e a glória para todo o sempre. 

 

VERSÍCULO CHAVE 

 
"Mas estes, como animais irracionais, que seguem a natureza, feitos para serem presos e mortos, blasfemando do que não 

entendem, perecerão na sua corrupção. ” 

 

2 Pedro 2:12 

 

CONTEÚDO 

 
I – Os tempos trabalhos 

Meditemos no que nos diz 2 Timóteo 3:1-5: 

“Sabe, porém, isto: que nos últimos dias sobrevirão tempos trabalhosos; porque haverá homens amantes de si mesmos, 

avarentos, presunçosos, soberbos, blasfemos, desobedientes a pais e mães, ingratos, profanos, sem afeto natural, 

irreconciliáveis, caluniadores, incontinentes, cruéis, sem amor para com os bons, traidores, obstinados, orgulhosos, mais 

amigos dos deleites do que amigos de Deus, tendo aparência de piedade, mas negando a eficácia dela. Destes afasta-te. ” 

Antes de mais nada, precisamos entender o que são os chamados “últimos dias” e o que são os “tempos trabalhosos”. 

• Últimos dias: período do fim da atual dispensação, que precede a volta de Cristo. 

• Tempos trabalhosos: tempos difíceis de suportar, perigosos, problemáticos. 

Paulo menciona os tipos de homens desses tempos trabalhosos: 

a) Amantes de si mesmo: o amor direcionado para si mesmo. Não sobra amor para direcionar aos outros, são egoístas.  
b) Avarentos: o amor direcionado para o dinheiro. Pessoas que tem Mamom como seu Deus. Inclusive dentro das 

igrejas (muitos obreiros só pregam por dinheiro). 
c) Presunçosos: altivos, arrogantes. Aqueles que possuem uma opinião positiva muito elevada de si mesmos. Que se 

julgam melhores que os demais. 
d) Soberbos: que têm orgulho excessivo, que se manifesta através de uma arrogância exterior. Isso os leva a desprezar 

os que estão à sua volta. 
e) Blasfemos: que falam desrespeitosamente sobre Deus. Além de dar importância a si mesmos ainda ofendem a Deus. 
f) Desobedientes a pai e mãe: violação do quinto mandamento (vejam esboço da lição 7 do primeiro trimestre de 

2015). Rejeição dos laços mais íntimos. Quem não honra o pai e a mãe naturalmente é desobediente. 
g) Ingratos: não são agradecidos a Deus nem a ninguém. 
h) Profanos: desrespeitam as coisas sagradas e resistem a qualquer pessoa ou ideia que os leve a se avaliarem segundo 

os padrões de Deus. Existem obreiros que transformam igrejas em "casas de show", danceteria, etc. 
i) Sem afeto natural: não sentem amor pelos outros. Ignorantes, estúpidos, grosseiros, mal-educados (com o cônjuge, 

filhos, pais, etc). 
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j) Irreconciliáveis: inflexíveis. Não admitem enganos e fraquezas das outras pessoas. Não perdoam, mesmo que 
tenham a oportunidade de perdoar. Sem humildade para se reconciliarem em situações de desentendimentos 
ocasionais. Não sabem pedir perdão nem perdoar. 

k) Caluniadores: falsos acusadores, mentirosos. Fazem mexericos e comentários maldosos sobre outras pessoas. 
Gostam de destruir a reputação dos outros. 

l) Incontinentes: imoderados. Sem domínio próprio. Não controlam seus atos, sentimentos ou palavras. 
m) Cruéis: brutos, rudes e insensíveis. Muitas vezes violentos. 
n) Sem amor para com os bons: inimigos do bem. 
o) Traidores: sem fidelidade, vingativos, prometem e não cumprem. Prejudicam quem depositou a confiança neles. 

Discípulos de Judas. 
p) Obstinados: impulsivos. Aqueles que não se preocupam com a consequência de seus atos para consigo mesmo ou 

para com os outros. Seguem seu próprio instinto, mesmo sendo aconselhados do contrário. 
q) Orgulhosos: que têm opinião exagerada acerca de seus atributos. Os amantes de si mesmo têm características que 

ainda podem ser disfarçadas. Já o orgulho envolve ser notado pelos outros. 
r) Mais amigos dos deleites do que de Deus: mais uma vez o amor mal direcionado. São amantes dos prazeres e não 

de Deus. Os prazeres da carne e do mundo são mais importantes do que amarem a Deus. 
s) Têm aparência de piedade mas negam a eficácia dela: muitas vezes são pessoas que fazem parte da igreja. 

Frequentam a igreja, muitas vezes conhecem a doutrina, compartilham de costumes e tradições parecendo serem 
bons externamente, porém lhes falta amor. As atitudes externas negam a fé; são aqueles que vivem de aparência. 
Seu comportamento diário os denuncia. 

Paulo diz para Timóteo: “Destes, afasta-te”. 

II – Paulo, um exemplo de obreiro em tempos difíceis 

Vejamos agora em 2 Timóteo 3:10-12: 

“Tu, porém, tens seguido a minha doutrina, modo de viver, intenção, fé, longanimidade, amor, paciência, perseguições e 

aflições tais quais me aconteceram em Antioquia, em Icônio e em Listra; quantas perseguições sofri, e o Senhor de todas me 

livrou. E também todos os que piamente querem viver em Cristo Jesus padecerão perseguições. ” 

Paulo começa o versículo 10 dizendo: “Tu, porém”. Aqui, em outras palavras Paulo estava dizendo a Timóteo: Tu, 
diferentemente daqueles homens dos tempos trabalhosos, cujos predicados foram explanados no item anterior. 

Paulo continua dizendo: “tens seguido” (tinha acompanhado, tinha conhecimento): 

• Minha doutrina: ensinamentos. Ensinos de Jesus. 

• Modo de viver: comportamento que endossava o que ele ensinava. Paulo deu ótimos exemplos a Timóteo. Suas 
atitudes, postura, palavras, etc. Viver o que se prega e ensina. 

• Intenção: Timóteo conhecia o objetivo, a intenção de Paulo, sua missão central, sua motivação. As intenções de 
Paulo eram demonstradas por suas práticas, exemplos e testemunho. 

• Fé: suportar o que Paulo suportou só seria possível com fé genuína. Sua fé não era teórica, mas prática. 

• Amor: virtude do fruto do espírito; a mais importante delas. 

• Paciência: virtude do fruto do espírito. Longanimidade para suportar os defeitos e as faltas dos outros e firmeza para 
resistir sob pressão. 

• Perseguições e aflições: Paulo alerta Timóteo que todos os que piamente (de modo piedoso, devotamente) querem 
viver em Cristo Jesus padecerão perseguições. 

Paulo esperava que Timóteo exibisse as mesmas qualidades de caráter em Éfeso. 

Paulo mencionou perseguições e aflições para contrastar sua experiência com a dos falsos pregadores. Ele realça a fidelidade 
de Deus em livrar seu servo, recordando esses fatos para louvar a Deus. Cabe aqui comentar que ser "livrado" não significa 
necessariamente escapar (deixar de passar pela prova ou aflição). 
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III – Ensino da palavra de Deus em tempos difíceis 

Em 2 Timóteo 3:14-17 temos: 

“Tu, porém, permanece naquilo que aprendeste e de que foste inteirado, sabendo de quem o tens aprendido. E que, desde a 

tua meninice, sabes as sagradas letras, que podem fazer-te sábio para a salvação, pela fé que há em Cristo Jesus. Toda 

Escritura divinamente inspirada é proveitosa para ensinar, para redarguir, para corrigir, para instruir em justiça, para que o 

homem de Deus seja perfeito e perfeitamente instruído para toda boa obra. ” 

Paulo adverte Timóteo a permanecer naquilo que ele sabia no que se refere à vontade de Deus. Vemos aqui a importância 
da boa formação cristã. Reparem que Paulo diz que Timóteo sabia as sagradas letras desde a meninice. 

A família deve ser bem estruturada na fé cristã e o discipulado cristão deve ser sempre baseado na bíblia sagrada. 

Paulo termina falando sobre o proveito da escritura, sob quatro aspectos: 

• Ensinar: sem ensino nenhuma igreja se mantém de pé. 

• Redarguir: retrucar, responder, argumentar com segurança, para repreender. Argumentar com segurança acerca de 
sua fé. 

• Corrigir: prumo que mostra o que está fora do lugar. 

• Instruir em justiça: instrução que leva o homem a viver de modo justo e digno. 

Um dos grandes objetivos da escritura, sob os quatro aspectos mencionados, é tornar o homem perfeitamente instruído para 
toda boa obra ou seja, completamente preparado. 

 

REFERÊNCIAS PARA ESTUDO 

 
� Bíblia Sagrada como referência mais importante 
� Revista Lições Bíblicas CPAD – 3º trimestre de 2015 – A Igreja e o seu Testemunho – Elinaldo Renovato de Lima 
� As ordenanças de Cristo nas cartas pastorais – Elinaldo Renovato de Lima – CPAD 
� Manual bíblico: Entendendo a bíblia – Um guia sobre QUEM, QUANDO, ONDE, COMO e o PORQUÊ de cada livro da 

bíblia – CPAD 
� Comentário Bíblico Beacon – Novo Testamento – Volume 09 - CPAD 
� O Novo Comentário Bíblico – Novo Testamento com recursos adicionais – A palavra de Deus ao alcance de todos – 

Earl D. Radmacher, Ronald B. Allen, H. Wayne House – Editora Central Gospel 
� Comentário Bíblico do Novo Testamento – Aplicação Pessoal – volume 2 – Um guia de aplicação da bíblia para a vida 

diária - CPAD 
� Tempos do Novo Testamento – Entendendo o mundo do Primeiro Século – Merrill C. Tenney – CPAD 
� Epístolas Paulinas – cartas que mudaram a história da Igreja em todo o mundo. Cartas que mudarão a sua história e 

a da sua igreja – Série Comentário Bíblico – Myer Pearlman – CPAD 
� Manual do diácono – Claudionor Correa de Andrade – CPAD 
� Dons Espirituais & Ministeriais – Servindo a Deus e aos homens com poder extraordinário – Elinaldo Renovato – 

CPAD 
� A Igreja e as Sete Colunas da Sabedoria – Severino Pedro da Silva – CPAD 
� Dicionário bíblico Wycliffe 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Se analisarmos as características mencionadas por Paulo acerca das pessoas conforme o capítulo 3 da segunda epístola a 
Timóteo, facilmente concluiremos que o Espírito Santo inspirou Paulo de tal maneira, como se Paulo estivesse vivendo nos 
dias atuais para poder registrar com tantos detalhes os predicados dessas pessoas. 

Com isso podemos concluir que estamos vivendo os “tempos trabalhosos dos últimos dias”. 

Que possamos seguir a advertência bíblica: “destes afasta-te” e não somente isso, mas que venhamos a permanecer naquilo 
que aprendemos, na bíblia sagrada, “para que sejamos sábios para a salvação pela fé que há em Cristo Jesus”. 

De seu irmão em Cristo Jesus, 

Marcos Paulo Diniz. 


